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Palavra da Presidente | Déborah Cheyne 

i V. 


Vem pra luta! 


A precarizagáo do trabalho, via 
regulamentagáo da terceirizagáo, 
tem sido cada vez mais urna 
constante, dentre as diretrizes 
dos segmentos patronais, ñas 
negociares com os trabalhadores. 
Nao é á toa que desde 2011 o 
setor patronal tem apresentado, 
por intermédio de propostas 
legislativas, projetos de leis 
que podem reduzir direitos e 
flexibilizar as relagoes na área do 
trabalho. 

No campo da música, a questáo 
é ainda mais complexa, devido 
as especificidades referentes ao 
exercício do trabalho do músico. 
Isso sem contar com os abusos 
praticados por contratantes, nao 
respeitando a carga horária e a 
tabela de caches, entre outros. 
O mais gritante é a contratando 
do músico na forma de MEI - 
Microempreendedor Individual. 

Nao é de agora que a atual diregáo 
do SindMusi vem trabalhando para 
mudar essa situagáo. Nesse sentido, 
vários encontros foram e tém sido 
realizados na DRT-RJ - Delegacia 
Regional do Trabalho, para tratar 
da questáo da precarizagáo do 
trabalho do músico por parte do 
setor patronal. 


Denúncias junto ao Ministério 
do Trabalho foram encaminhadas 
pelo SindMusi, diante da prática 
de coagáo aos artistas para que 
se tornem microempreendedores 
individuáis, cobrando urna 
fiscalizado dessa agáo que acaba 
transferindo o ónus dos encargos 
sociais e trabalhistas do tomador, 
diretamente para o trabalhador. 

Porém, apesar dos esforgos, a 
fiscalizado nao vem atendendo 
de forma ampia o combate a essa 
prática. 

Assim, em mais urna reuniáo 
realizada com fiscais da DRT, 
na segunda quinzena de margo, 
buscaram-se novas estratégias 
no sentido de esclarecer os 
empresários quanto á ilegalidade 
da contratado de músicos na 
forma de MEI. Com isso, seráo 
eliminadas possíveis dúvidas, 
sempre utilizadas para justificar 
a prática. O ponto principal e que 
desconstrói qualquer justificativa 
é que o músico, por ser urna 
profissáo regulamentada, ou seja, 
um profissional liberal, nao poderia 
ser adequado á forma do MEI. Isso 
está na própria lei do Simples 
(Sistema Integrado de Pagamento 
de Impostos e Contribuigoes das 


Microempresas e das Empresas de 
Pequeño Porte) e do SuperSimples, 
que é urna derivagáo. 

Na tentativa de esclarecer melhor 
a situagáo, os empresários da área 
cultural seráo notificados para 
que comparegam ás próximas 
reunióes na DRT, quando será 
distribuida urna cartilha elaborada 
pelo SindMusi. A cada reuniáo será 
convocado um grupo diferente de 
empresários. 

Outro ponto abordado na última 
reuniáo na DRT foi o acordo 
coletivo com as casas noturnas, 
que de agora em diante passa a ter 
urna nova fórmula de negociagáo. 
A ideia é que sejam feitos acordos 
coletivos por grupos de empresas 
com as mesmas características, 
evitando assim inviabilizar a 
contratagáo de músicos por casas 
"menores". 

Para finalizar, um último informe: 
o sindicato continua na luta para 
formalizar convengáo coletiva 
para os músicos que trabalham em 
redes de televisáo. 

É o seu sindicato na luta. 

Participe! Vocé é pega 
fundamental nesse processo.» 


Cartas dos leitores 


Olá, amigos. 

Sou músico recém-formado e estou colhendo 
informafoes para minha inserqáo, como 
profissional no mercado de trabalho. Gostaria 
de saber como faqo para obter a Nota 
Contratual. Desde já, agradeqo a atenqáo 
dispensada por todos. 


Sérgio Ferreira 
Niterói, RJ 


■ Vocé pode obter a Nota Contratual (NC) diretamente, no site do 
SindMusi. Para isso, dique no link “primeiro acesso"efapa o cadastro 
da empresa (atenido: o e-mail a ser informado servirá apenas 
para cadastro de urna empresa. Em caso de NC para mais de urna 
empresa, será necessário o registro de outros e-mails). A partir desse 
cadastro, será gerada urna senha que vocé receberá por e-mail. 

Ao fazer o segundo acesso, já com seu login (enderezo de e-mail 
informado) e a senha recebida, vocé poderá produzir a Nota 
Contratual que já sairá com as cinco vias. 

Importante: a Nota Contratual online só poderá ser gerada se o 
músico estiver em dia com o sindicato. Caso contrário, o sistema nao 
abrirá. 

Qualquer dúvida, entre em contato conosco pelo telefone (21) 3231-9850. 
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NA LUTA PELA REGULAMENTAgAO 



"Nossa principal luta é que o repertorio 
passe a constar na nota contratual de 
cada músico e que o Ecad tenha a obri- 
gatoriedade de conferir esse repertorio 
com o fornecido pelo produtor para o 
mesmo evento". Assim o diretor tesou- 
reiro do SindMusi-RJ, Álan Magalháes 
(terno escuro á direita da foto), define 
a posigáo do sindicato dentro Grupo de 
Trabalho (GT) que visa discutir e obter 
subsidios apara aperfeigoar a minuta de 
regulamentacao da Lei 12.853/2013, 
mais conhecida como Lei da Gestáo 
Coletiva de Direitos Autorais. 

O grupo foi instituido pela Portaría n Q 
111, de 16 de dezembro de 2013, do 
Ministério da Cultura (MinC), e conta 
com 25 representantes de vários ór- 
gáos e instituigóes ligados á cultura. O 
GT encontra-se dividido em relagáo a 
vários itens da minuta. O Ecad e a Uniáo 
Brasileira de Compositores (UBC), por 
exemplo, entraram com urna agáo de 
inconstitucionalidade junto ao Superior 
Tribunal Federal (STF), que está sendo 
apreciada. 

"O Ecad e a UBC, que compóem a par¬ 
te contraria, estáo resistindo á regula- 
mentagáo, criando empecilhos, como as 
agóes diretas de inconstitucionalidade, 
que tém por finalidade declarar que 
urna lei ou parte déla é inconstitucional. 


Afirmam que a Lei 12.853/13 trata de 
urna intervengo estatal em urna ativida- 
de privada e retoma o modelo de inter¬ 
vengo estatal do sistema que vigorava 
antes da promulgado da Constituido 
de 1988, tornando-se incompatível com 
ela. Porém, nao há nenhuma interven¬ 
do, apenas urna fiscalizado necessá- 
ria para que haja transparencia entre 
os valores recolhidos e os efetivamente 
distribuidos a título de direitos autorais, 
o que nao ocorre atualmente", enfatiza 
Álan. 

Para o diretor do SindMusi e os repre¬ 
sentantes que apoiam a reglamenta¬ 
do, a lei servirá para coibir possíveis 


fraudes. "E isso é fundamental, pois o 
Ecad nao é regulado, mesmo gerencian- 
do milhares de músicas e envolvendo 
direitos, tanto coletivos quanto difusos, 
que dizem respeito a toda a sociedade", 
salienta. 

O fato é que a novela está perto do 
fim. Na próxima reuniáo do Grupo 
de Trabalho, a Diretoria de Direitos 
Intelectuais do MinC apresentará a mi¬ 
nuta com as alteragóes discutidas. ■ 


CASIA DO MUSICO 


Faga seu talento brilhar. 

O mercado se encontra aqui. 


Opiniáo | Alexandre Negreiros 


Direito autoral: nova realidade 


Em breve, o músico brasileiro poderá 
comemorar a implementagáo defini¬ 
tiva da Lei 12.853 de 2013, trazida ao 
margo legal para impor condigoes es¬ 
pecíficas á gestao coletiva de direitos 
autorais. Depois da audiencia ocorrida 
no STF, no dia 17 de margo último, a 
qual estiveram presentes os direto- 
res do SindMusi Alexandre Negreiros 
e Tim Rescala, o julgamento final da 
Agáo Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN] impetrada pelo ECAD - que é 
contrário á nova lei - poderá ocorrer a 
qualquer momento. Alheio a qualquer 
regulagáo pública desde a extingáo do 
CNDA em 1990, a partir de quando se 
tornou alvo assíduo de denúncias que 
levaram a cinco CPIs em órgáos legis¬ 
lativos federáis e estaduais, o ECAD 
inexplicavelmente parece temer as 


mudangas que visam táo somente ga¬ 
rantir a seus beneficiários a lisura no 
cumprimento de suas atribuigóes. 
Primeiramente, a lei fixará percentual 
máximo aos custos administrativos, 
baixando-os para um patamar 40% in¬ 
ferior aos atuais 25%. A necessidade de 
homologagáo para a atividade estabe- 
lecerá critérios rígidos de transparen¬ 
cia e eficiencia, o que deverá, em médio 
prazo, nos livrar da incómoda posigáo 
de sistema proporcionalmente mais 
custoso do mundo. O Brasil é o único a 
manter nove sociedades (e diretorias, 
aluguéis, funcionários etc.) para admi¬ 
nistrar os direitos sobre a execugáo pú¬ 
blica de música, enquanto quase todos 
os países do mundo atuam com apenas 
urna associagáo. A ideia central nao é 
apenas de redugáo de custos, mas tam- 


bém de evitar a desprotegáo do titular. 

A lei nao resolverá todos os problemas. 
Há graves distorgóes causadas pela 
gestao unificada dos direitos de autor 
e dos direitos conexos. Suas conse- 
quéncias operam em detrimento dos 
titulares destes últimos, nos quais se 
incluem os dos músicos executantes. 

A manutengáo da prescindibilidade da 
gestao coletiva para os direitos de re- 
produgáo já nos impós a necessidade 
da (tardia) lei de numeragáo dos CDs. 
No entanto, urna nova realidade se 
desenha no horizonte do respeito aos 
direitos no país, fruto da colaboragáo 
de inúmeros agentes que se dedicaram 
á causa a partir do inicio da década 
de 2000, dentre os quais o SindMu¬ 
si teve ampio destaque, oferecendo 
apoio decisivo desde a primeira hora.» 
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Ecad e UBC 
resistem á 
mudanga 

A agáo de inconstitucionalidade im¬ 
petrada pelo Ecad e pela UBC, con¬ 
tra a Lei 12.853/2013, foi debatida 
em audiencia pública no Supremo 
Tribunal Federal (STF), no dia 17 
de margo. A audiencia contou com a 
participagáo de cantores, composito¬ 
res e representantes do governo e de 
entidades responsáveis pela gestao 
de direitos autorais, com argumentos 
favoráveis e contrários á lei. 

Face ao o risco de retrocesso, o di¬ 
retor Álan Magalháes destaca a ne¬ 
cessidade de urna ampia mobilizagáo 
de todos os músicos comprometidos 
com a transparencia e repasse dos re¬ 
cursos dos direitos da categoría. "Nao 
podemos perder o foco. Esse será um 
ano decisivo no campo do direito au¬ 
toral. Caso a agáo seja julgada proce¬ 
dente pelos ministros, todo o avango 
que se obteve, até com relagáo aos di¬ 
reitos autorais, irá por água abaixo”, 
assinala o diretor do SindMusi. 

As informagóes prestadas pelos de- 
batedores serviráo para embasar a 
decisáo dos ministros ñas agóes mo¬ 
vidas pelo Ecad e pela UBC. A audien¬ 
cia pública foi convocada pelo minis¬ 
tro Luiz Fux, relator dos processos, e, 
segundo ele, as agóes seráo julgadas 
aínda este ano. 

A lei foi publicada no dia 15 de agos¬ 
to de 2013, no Diário Oficial da Uniáo, 
e passou a valer 120 dias após a pu- 
blicagáo, faltando agora sua regula- 
mentagáo. A norma altera a maneira 
como o Ecad repassa os recursos dos 
direitos dos músicos e estabelece for¬ 
mas de fiscalizagáo da arrecadagáo 
desses valores. Entre as mudangas, 
está a fiscalizagáo da entidade pelo 
Ministério da Cultura. 

A taxa administrativa de 25%, co¬ 
brada atualmente pelo Ecad, será re- 
duzida gradativamente até chegar a 
15% em quatro anos, garantindo que 
autores e demais titulares de direito 
recebam 85% de tudo o que for arre¬ 
cadado pelo uso das obras artísticas. 
No ano passado, a entidade repassou 
as associagóes de direitos autorais R$ 
804 milhóes. ■ 
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"Sou um Brasil que o 
Brasil nao conhece" 

Eleito oito vezes o melhor percussionista do mundo, pela 
revista Down Beat, eganhador de oito premios Grammy, 
Naná Vasconcelos, que completará setenta anos em 
agosto, é considerado urna autoridade mundial em per- 
cussáo. Comepou a tocar aos 12 anos em um cabaré, no 
Recife, "mas sem poder descer do palco, de acordo com 
a ordem do Juizado de Menores", faz questáo de frisar. 
Embora autodidata, defende o ensino de música ñas es¬ 
colas, a seu ver essencial para a formando musical. Com 
grande experiencia internacional, ve o músico brasileiro 
como um excluido no mercado, sem garantía nenhuma, 
e que, apesar dos recentes avanpos da categoría, é pre¬ 
ciso um salto maior, cita a Bahia como um estado que 
sabe vender sua música e lamenta ser um desconhecido 
em seu próprio país. 


Como vocé ve hoje a questáo da 
formagáo do músico? 

Eu vejo de urna forma muito com¬ 
plexa, pois nos temos hoje um mundo 
baseado no avanzo da tecnología, que 
desmistificou a relagáo existente ñas 
escolas, no processo de formagáo mu¬ 
sical. Hoje a pessoa tem a possibilida- 
de de usar a internet para apreender 
isso e aquilo, e, de certa forma, foi per¬ 
dida urna coisa muito importante, que 
é a coisa orgánica, pessoal, com o pro- 
fessor. Eu acredito muito mais nesse 
modo de aprender, já que essa relagáo 
é importantíssima para o aprendizado. 

O ensino de música ñas escolas é 
um dos grandes debates para essa 
formagáo ou para o despertar para 
essa formagáo. Apesar de a lei já ter 
sido aprovada, sua regulamentagáo 
nao anda. 

É preciso que quem ensina tenha 
a prática musical. A coisa nao pode 
ficar so na teoría. Quando fago um 
workshop, eu falo muito sobre isso, 
bato muito nessa tecla. Existem di¬ 
ferentes maneiras de aprender, mas, 
quando vocé aprende fazendo, as pos- 
sibilidades sao infinitamente maiores 
e nao esquece o que aprendeu. Isso 
porque quando vocé aprende so na 
teoría, e nao praticando, inconscien¬ 
temente acaba se esquecendo. O livro 
é importante, mas nao é o bastante. 
Saber a partitura é importante, mas é 
preciso a prática no aprendizado. Nao 
há urna relagáo com alguém que está te 
passando um conhecimento e fazendo 
com que vivencie isso, o que faz toda a 
diferenga. Seu corpo nao esquece e sua 
mente se comporta de outra maneira. 
O ideal é que tenhamos as duas coisas 
na formagáo. Eu acredito muito nessa 
coisa orgánica, na relagáo entre aluno 
e professor. É muito mais completo. 

Há urna queda de qualidade na 
formagáo do músico, devido á falta 
dessa relagáo orgánica colocada por 
vocé? 

Total. A queda de qualidade existe 
porque falta entender, sentir o balan- 
go do instrumento, o equilibrio entre 
o músico e o instrumento. Nenhuma 
máquina pode te dar isso. A tecnolo¬ 
gía pode te ensinar a tocar, inclusive 
substituir o aprendizado na escola, 
como falei no inicio da nossa conver¬ 
sa. Entretanto, ela nao pode te passar 
essa relagáo com o instrumento, que só 
é dada com o aprendizado, com quem 
faz música, vive música. Agora, ser só 


professor, ter a didática, mas nao vi- 
ver o que está ensinando é como sair 
para ir a um lugar e ficar na metade do 
caminho. 

Como vocé vé o mercado de traba- 
lho para o músico? Dá para tragar 
urna comparagáo com outros luga¬ 
res onde vocé trabalhou? 

Eu morei 27 anos em Nova Iorque e lá 
a realidade é completamente distinta. 
Aqui no Brasil é tudo feito no peito e 
na raga. A realidade é essa. Nao dá nem 
pra comparar. Existem vários grupos 
musicais que fazem muito sucesso 
aqui no Brasil, ganhando um monte 
de dinheiro. Mas, mesmo assim, eles 
pagam pouco aos seus músicos, dan- 
garinos etc. Infelizmente, tais atitudes 
já se tornaram meio que urna regra 
do jogo. Há urna exclusáo enorme de 
músicos aqui no país, sedentos para 
ocupar seu espago, mostrar seu tra¬ 
badlo, entrar no mercado, seja na TV 
ou no rádio. Existe muito lobby, cartas 
marcadas. No Nordeste, em especial 
aqui em Pernambuco, devido á falta de 
oportunidade, o músico migra para o 
eixo Rio - Sao Paulo. A excegáo fica por 
conta da Bahia. 

Como assim? 

Na Bahia é diferente. Os artistas baia- 
nos sabem como fazer a produgáo local 
render. Eles nao precisam sair do esta¬ 
do para fazer sucesso em todo o país. 
Pernambuco, por exemplo, nao sabe 
vender seus produtos, seus artistas. 
Já na Bahia todo mundo vende tudo 
o que for possível. Eles sabem valori¬ 
zar o axé e dominam a cadeia produ- 
tiva. No restante do Nordeste, temos 
urna regiáo ou outra que consegue 
isso, mas fica restrito a algumas ban¬ 
das de forró. As opgóes sao: ou se vai 
para um lado completamente pasteuri- 
zado, comercial, ou cai para o lado al¬ 
ternativo, sem condigóes de trabalhar. 
E essa visáo - de ou é urna coisa ou é 
outra - leva a um desconhecimento do 
brasileiro acerca de seus músicos. Eu 
mesmo aceitei vir fazer a abertura do 
carnaval do Recife, o que foi um desa¬ 
fio e um trabalho enorme. E pronto. 
Praticamente nunca toco aqui. É como 
se eu fosse um Brasil que o Brasil nao 
conhece. Eu vivo muito mais de tocar 
pelo mundo do que tocar no meu país, 
no meu estado, na minha regiáo. 

Mas a que vocé atribui isso? 

Ao fato de que temos urna heranga 
colonialista de náo saber se vender, 
se produzir, de náo saber se colocar 
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no mercado. E isso num estado como 
Pernambuco, culturalmente riquíssi- 
mo. Já na Bahia existe urna cadeia pro- 
dutiva que sabe explorar o mercado, há 
urna visáo de mercado que sabe traba- 
lhar a sua produgáo, no caso a música. 
O mercado está ñas máos deles, as rá- 
dios tocam as músicas deles. O Chiclete 
com Banana, por exemplo, tem urna rá- 
dio, onde vendem seus produtos. Aqui 
no Recite nos nao temos a cultura de 
saber vender. 

Entáo, no caso da Bahía, essa músi¬ 
ca nao representa necessariamente 
a cultura baiana? 

Em parte. Existe a música popular e a 
pra pular. A segunda é descartável, tan¬ 
to que de seis em seis meses aparece 
urna novidade. Mas é aquela coisa do 
mercado. O artista tem que se colocar 
no mercado. Nao quer dizer que a mú¬ 
sica propriamente baiana, da sua raiz, 
nao faga parte dessa cadeia. Em menor 
grau, faz. Agora, o que prevalece é o 
comercial. 

Mas como se deu essa postura, di¬ 
gamos assim, mercadológica? Com 
certeza nao foi por acaso. 

Veja bem: na Bahia, o Antonio Carlos 
Magalháes, o ACM, como era conhe- 
cido, chegava para as rádios e dizia: 
"aqui vocé tem que tocar música baia¬ 
na. Vocé está na Bahia. Se nao, boto tua 
rádio pra tora". Entáo houve toda urna 
campanha, um comportamento junto 
com o governo, com a finalidade de 
propagar a Bahia. E o axé conseguiu 
invadir todo o Brasil. Esse era o jogo: 
ou vocé tocava música baiana ou caía 
tora. Quer dizer: nao entrava música 
de Pernambuco, do Ceará etc, apenas 
música baiana. Isso vem desde aquela 
época e segue até hoje, o que foi um 
incentivo para o surgimento da Ivete 
Sangalo, Margarete, Daniela e outros 
mais, pois é um grande impulso para 
vocé chegar ao mercado de trabalho. 

Foi um jornalista na Bahia que criou 
o termo axé. Porém, algumas pessoas, 
inclusive a familia Caymmi, falaram 
que a palavra axé, que significa energia 
em iorubá, nao deveria ter sido usa¬ 
da. Mas eles propagaram isso e, como 
o ACM era dono de jornal, rádio e TV, 
todo mundo acabou aderindo. Os gran¬ 
des músicos baianos que sofreram per¬ 
seguido política, como Gil e Caetano, 
nunca falaram mal do axé. E nunca váo 
falar. Dá para entender? 

Quer dizer que em outras regióes do 
Nordeste há um comprometimento 


maior com a sua raiz musical? 

Sim. Claro que sempre tem aquele 
que sai para popularizar a música, mas 
há um trabalho de raiz firme. Tem urna 
juventude que está em busca de tecno- 
logia, mas, ao mesmo tempo, diz amém 
para os mestres antigos, pra raiz, seja 
do coco, maracatu etc. O Chico Science 
juntou hip hop e maracatu, por isso 
que saiu algo bem diferente. Eu agra- 
dego aos músicos alternativos que con- 
seguem nao fugir das raízes e procurar 
misturá-las com coisas eletrónicas. É 
ai que está a agáo mais criativa, mais 
sábia. 

De qualquer forma, vender está di¬ 
fícil. O show é a saída? 

O disco, o CD, já nao vende mais. As 
gravado- 
ras estáo 
acaban¬ 
do. O que 
acontece 
é que hoje 
o artis¬ 
ta vende 
seus dis¬ 
cos nos 
shows 
que reali¬ 
za. Como 
eu fago. 

Q u a n d o 
eu digo 
que eu sou o Brasil que o Brasil nao 
conhece é porque nao sou tocado ñas 
rádios. O artista hoje tem que procurar 
meios alternativos para divulgar seu 
trabalho. Isso porque está todo mundo 
usando a internet pra divulgar, vender, 
langar, discutir, trocar e sair do con¬ 
trole mental que a imprensa apresen¬ 
ta pra gente. Entáo, esse é um negocio 
muito delicado, frágil, até porque a 
máquina é máquina e é ela atualmente 
que faz tudo. Os meios, sejam eles de 
troca, criagáo ou comunicagáo, deixa- 
ram de ser orgánicos, hoje é tudo feito 
na net. 

Vocé desenvolve alguns trabalhos 
com a música na área social. Como 
éisso? 

Eu me preocupo bastante com meus 
trabalhos na área social, que tém, como 
foco, as criangas, e onde procuro repas- 
sar meu conhecimento. Por exemplo, 
com o projeto "Língua Máe", por conta 
dos trés continentes (Europa, África e 
América Latina) em que a língua é o 
portugués, fui á África e Portugal ensi- 
nar minha musicalidade para criangas. 


Em Brasilia, reuni sessenta criangas 
da cidade de Ceilándia, juntei com a 
Orquestra Sinfónica de Brasilia e fiz 
um show para o aniversário da cida¬ 
de. O repertorio era música folclórica 
brasileira, sons do Brasil, de um pro¬ 
jeto chamado "ABC Musical". Também 
fiz algumas vezes em Sáo Paulo, com o 
maestro Silvio Jardim, com as orques¬ 
tras sinfónicas da universidade e da ci¬ 
dade de Sáo Paulo. Quando eu fiz com 
criangas de Portugal e África, a ideia 
era dar pra eles de volta o que eles nos 
deram. Eu tenho esse desejo de passar 
meu conhecimento. É um projeto edu¬ 
cacional. E a música é o elemento mais 
importante das artes porque mexe com 
as emogóes. Música é ¿mediata, é o mo- 

mentó. 
Um pin¬ 
tor pode 
passar um 
ano, dois 
anos, fa- 
zendo um 
q u a d r o . 
A música 
náo, ela 
é um mo¬ 
mento. Ela 
vai do si- 
léncio ao 
grito. 

Esses projetos sáo permanentes? 

Procuro manté-los. Sáo projetos sim¬ 
ples, mas precisam de vontade políti¬ 
ca para sua viabilidade. Estados tém 
orquestras sinfónicas, assim como as 
prefeituras e universidades. Isso já 
está pago. E temos as escolas públicas. 
Agora, difícil é convencer as secreta¬ 
rias de cultura que isso é importan¬ 
te, que o retorno está na formagáo da 
própria crianga. O comportamento das 
criangas com o ensino de música muda 
completamente. E náo há como men¬ 
surar isso. Assim, vamos desenvolven- 
do essas atividades de acordo com as 
circunstancias. 

Nós tivemos em 2013 alguns avan- 
gos no campo da música, com as mu¬ 
danzas no Ecad e a aprovagáo da PEC 
da Música. Dá para ter esperanga de 
outros avangos? 

Olha, sáo avangos, mas a situagáo 
ainda é muito difícil para o músico no 
seu dia a dia. Os donos das casas con¬ 
trolan! o mercado. Entáo, tem músico 
que para expor seu trabalho preci¬ 
sa se sujeitar a tocar em lugares sem 


condigóes, sempre na esperanga que 
aparega alguém que vá vé-lo e contra- 
tá-lo. É horrível isso, é urna situagáo 
complicada. Eu acabei de langar um 
disco, intitulado "Quatro elementos", e 
apareceu urna gravadora inglesa para 
langar o CD na Europa, Japáo e Estados 
Unidos. Com relagáo ao Brasil, eles dis- 
seram náo, com a justificativa de que 
no Brasil nada era pago. Entáo, ela 
náo tinha interesse em vender o meu 
disco no Brasil, meu próprio país. É 
aquilo que já disse: sáo avangos, mas 
ainda muito pequeños diante da reali- 
dade que cerca a produgáo cultural no 
Brasil, um quadro muito ruim. Mas náo 
se pode desistir, é preciso acreditar e 
continuar trabalhando para melhorar. 
Eu sou positivo nesse sentido. 

Qual a diferenga básica da situa¬ 
gáo vivida pelo músico hoje e o da 
sua época? 

Hoje, por conta da internet, está mui¬ 
to mais fácil mostrar seu trabalho e 
organizar, registrar etc. Há problemas, 
é verdade, mas o ganho é maior. Ás ve¬ 
zes, muitos culpam exclusivamente as 
instituigóes e o mercado, mas o músi¬ 
co tem sua parcela de culpa também, 
pois nossa capacidade de organizagáo 
é muito ruim. Tem muita gente que náo 
sabe ainda registrar urna música, náo 
procura saber seus diretos. E por ai 
vai. A internet é importante nesse as¬ 
pecto, ela tem a capacidade de mudar 
esse quadro. 

Pra encerrar. Vocé comegou cedo, 
numa historia interessante. Fale um 
pouco sobre ela e sua formagáo. 

Sempre gostei de percussáo, desde 
cedo. Com 12 anos eu já tocava no ca- 
baré, na noite, mas com autorizagáo 
do juizado. Até porque naquela época 
crianga era crianga. Eu sequer podía 
descer do palco, ficava vendo lá de 
cima o pessoal namorar, durante o in¬ 
tervalo. Nunca me meti ou comentei, 
como mandava meu pai. "O que se vé 
lá fica por lá", dizia ele. Entáo, a minha 
escola foi a escola da vida, pois nunca 
tive a oportunidade de ir a urna escola 
de música. Eu sou autodidata e extre¬ 
mamente flexível. Hoje eu vou ás es¬ 
colas, mas para fazer workshop etc. E, 
como já disse, é de extrema importan¬ 
cia que a garotada tenha um professor, 
um músico. Como se vé, meu comego 
foi de muita persisténcia, de querer 
realmente algo de que se gosta. Talvez 
seja isto que esteja faltando ás gera- 
góes de hoje.a 
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ARTE + EDUCADO = CIDADANIA 


Com o objetivo de democratizar 
ampia afáo cultural, realizada pelo 
Espado Cultural Tocando em Vocé 
(ECTV), desde 1987, quando do sur- 
gimento do grupo Educart, foi criado 
em julho de 2000 o Instituto Tocando 
em Vocé (ITV), urna entidade nao go- 
vernamental, sem fins lucrativos, vol- 
tado para projetos educacionais, ar¬ 
tísticos, terapéuticos, tecnológicos e 
profissionalizantes, fundamentados 
no respeito á diversidade humana e 
na luta pela inclusáo social. Além do 
espado cultural e do instituto, o gru¬ 
po Educart é composto ainda pela 
Escola Tempo de Infancia e Juventu- 
de - Universidade do Ser. 

O instituto conta com 20 profis- 
sionais ñas áreas de música, teatro, 
danfa vídeo, comunicafáo, artes 
plásticas, psicopedagogia, psicolo¬ 
gía, fonoaudiologia e tecnología. De 
forma direta, cerca de 120 crianzas 
e adolescentes sao atendidas men- 
salmente. Os atendimentos indiretos, 
extensivos as familias, abrangem 600 
pessoas. 

"Nosso público alvo é a crianza e o 
jovem, inclusive os portadores de 
necessidades especiáis, com afóes 
extensivas ao adulto e á terceira ida- 
de, mantendo característica de am¬ 
pia atuafáo em vários segmentos da 
familia, trabalhando junto as comu¬ 
nidades carentes da Grande Tijuca 
e de outros bairros do Rio de Janei¬ 
ro, através de movimentos, eventos, 
campanhas e projetos” explica a psi- 
copedagoga Regina Célia Oliveira Co- 
lucci, fundadora do grupo Educart e 


presidente do ITV. 

Para ingressar nos projetos sociais é 
preciso estar matriculado e cursando 
escola regular ou freqüentar o pro¬ 
grama de reinsergáo escolar - UTI 
Social Pedagógica - com o objetivo 
de, a curto e médio prazo, retornar 
á escola. Para os maiores de idade, é 
incentivada a freqüéncia as oficinas 
de Língua Portuguesa, Informática, 
Capacitando Profissionalizante, Pro- 
dufáo Cultural e Historia da Cidade 
do Rio de Janeiro, oferecidas pelo 
instituto. 

Em 2009, o Instituto Tocando em 
Vocé tornou-se Ponto de Cultura 
do Governo Estadual com o Projeto 
Tocando o Rio voltado para capaci¬ 
tando de jovens de 14 a 21 anos. As 


atividades do instituto sao realizadas 
em salas de aula cedidas pelo Espa- 
no Cultural Tocando em Vocé e em 
espanos (quadras, escolas, clubes) 
cedidos por parceiros institucionais. 
"Nosso lema é trocar! Apostar no 
crescimento mútuo pelo acesso a in¬ 
formando e a geranao de renda. Desse 
jeito, a ando do instituto é comprome¬ 
tida com o fortalecimento da comu- 
nidade, dando énfase na qualificafáo 
da populando local, estimulando sua 
atuanao como elemento ativo e deter¬ 
minante de seu desenvolvimento ple¬ 
no", define a pianista e produtora cul¬ 
tural Simone Colucci, vice-presidente 
do instituto, responsável pela execu- 
páo dos projetos artísticos e produtos 
culturáis. ■ 



Orquestra Tocante atua no aperfeinoamento e surgimento de jovens músicos 


A ESTRUTURA 


Instituto Tocando em Vocé - Nao tem 

fins lucrativos e funciona por intermédio 
de projetos. A gratuidade é oferecida com 
base nos subsidios obtidos pelo projeto 
em questáo. O instituto também busca 
doadores espontáneos e realiza e eventos 
para captando de recursos. A inserido de 
alunos se dá de acordo com os projetos so¬ 
ciais de seu interesse. Esses projetos sao 
previamente divulgados ñas comunida¬ 
des, em locáis de grande circulando, como 
Metro, SuperVia, ónibus e mídia. 

Espado Cultural Tocando Vocé - Funcio¬ 
na como urna Escola de Artes Construti- 
vista, um Centro de Terapias Integradas e 
urna Produtora Cultural que realiza espe- 
táculos, shows, concertos. Baseia-se na in¬ 
vestigando, pesquisa e elaborando de me¬ 
todologías que respeitam a diversidade de 
cada individuo ou grupo que se direciona 
para os núcleos de música, teatro, danna e 
artes plásticas. Os alunos passam por aula 
experimental gratuita para serem avaha¬ 
dos e inseridos ñas turmas. A mensalidade 
é relativa aos servaos que utilizados. 
Escola Construtivista - Com currículo 
diversificado, que respeita o tempo de 
aprender de cada individuo. O Projeto de 
Escolaridade do 'Tempo de Infáncia e Ju- 
ventude' se desdobra em duas unidades: 
Unidade Guapiara (Rúa Guapiara, 18 - Ti¬ 
juca) - Do Maternal ao 5 Q Ano - turmas 
comuns e inclusivas voltadas para o de¬ 
senvolvimento de inteligencias múltiplas, 
com arte. Unidade General Roca (Rúa Ge¬ 
neral Roca, 362 - Tijuca) - A unidade con¬ 
ta o Projeto EJA - Educando de Jovens e 
Adultos com Necessidades Especiáis com 
turmas de educando especial do 1 - ao 9 Q 
ano. ■ 


os PROJETOS 


Projeto Tocando o Rio 

Idealizado e realizado desde 1999, este 
projeto conta a partir de 2009 com pa¬ 
trocinio do Governo Federal (Programa 
Cultura Viva) e da Secretaria Municipal 
de Cultura. Desde julho de 2010, o proje¬ 
to atende a 300 jovens carentes com a re¬ 
alizando de um ampio projeto de cultura 
e turismo cultural alicernado na vivencia 
de áreas artísticas e de desenvolvimen¬ 
to humano sustentável: Música (Per- 
cussao), Multimídia, Produndo Cultural, 
Historia da cidade do Rio de Janeiro, Ci- 
dadania, Línguas Estrangeiras aplicadas 
ao Turismo Cultural. A capacitando de 
jovens, a cada ano, resulta na formando 
de Orquestra de Sopro, Voz e Percussao. 

Projeto Talentos do Futuro 

O Projeto Talentos do Futuro capacita, 


dos 4 aos 21 anos, em música, danna, 
teatro e artes plásticas, além do acesso 
a Oficinas de: cidadania, reforno escolar, 
vivencias em produndo cultural e mon- 
tagem de shows e eventos. Tanto é que 
violinos, violoncelos, cavaquinhos, tecla¬ 
dos, violóes, flautas e clarinetas se torna- 
ram acessíveis para todos. Hoje, invadem 
comunidades e convivem, harmónica¬ 
mente, com manifestanoes musicais para 
além do erudito. 

Pro jeto Orquestra Tocante 

O projeto, iniciado em 2002, é urna usina 
de talentos que atua no aperfeinoamento 
de jovens músicos, na formando de mú¬ 
sicos mirins e na difusao da cultura mu¬ 
sical sem preconceitos. Das salas de aula 
aos palcos, a Orquestra Tocante leva mú¬ 
sica Clássica, Sacra, MPB, Instrumental, 


Étnica e, também, Concertos Didáticos 
Teatralizados a vários espanos da cidade 

Projeto Tempo de Infáncia 

Desenvolvido, desde 2002, com a comu- 
nidade do Salgueiro, revelou-se urna ex¬ 
periencia bem sucedida, que investe no 
cidadao do futuro. O Coral Tocando em 
Vocé, as Oficinas Lúdico-Pedagógicas e 
de Cidadania deflagram anoes promo- 
vendo atendimentos aos assistidos e seus 
familiares. A música é a porta de entrada. 
Capaz de elevar a auto-estima, ela auxilia 
na conquista do aprendizado com prazer. 
Tempo de Infancia tem contribuido para 
o combate ao analfabetismo, diminuido a 
distornáo idade/série e impedido a eva- 
sáo escolar, de forma que resgata a infán¬ 
cia como alicerce do futuro, tendo como 
instrumento a arte-educanáo. 


O instituto oferece ainda os projetos 
“Flor do Canto", “Integrarte", “Poeti¬ 
zando", “Sinfonia Urbana", “Latinidade", 
“UTI Social e Pedagógica", “Dannar para 
Mudar", “Integra & Anáo - Cidadania e 
Geranao de Emprego", “Ecos na Prana" 
e “Trilhas do Coranáo". Eles podem ser 
consultados no site do Instituto Tocando 
em Vocé, no endereno http://institutoto- 
candoemvoce.org.br. ■ 


CONSERTOS DE INSTRUMENTOS 
MUSICAIS DE SOPRO 

Av. Gomes Freire, 315 / 805 - Centro - RJ - 
Tels:(21) 2252-4578/ 

Cel. 7815-4578 ID. 24 * 24166 
rjfconsertos@gmail.com 
facebook - reginaldo.dejesus.108 
http://www.rjfconsertos.xpg.com.br/ 
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MÚSICOS NA LUTA. BAIXADA SE MOBILIZA 



Um sucesso. Assim pode ser definido 
o 1 - Fórum do Trabalho do Músico na 
Baixada Fluminense, realizado em Vilar 
dos Teles, no municipio de Sao Joáo de 
Meriti. O evento contou com a presen¬ 
ta de cerca de 50 músicos, moradores 
da Baixada, num debate franco e aberto 
sobre várias questoes da categoria. Par¬ 
ticipando foi o ponto forte do encontró. 

O evento contou com a participado da 
presidente do SindMusi, Déborah Chey- 
ne, do diretor Social, Anjo Caldas, do ad- 
vogado do Departamento Jurídico do sin¬ 
dicato, Edson Júnior (ambos na foto com 
Déborah) e do vice-presidente Joáo Bani. 

Para a presidente do SindMusi, o encon¬ 
tró representa o inicio de urna aproxima¬ 
do com os músicos da regiáo, carentes 
de informado sobre a profissáo e seus 
direitos. "Trata-se de um primeiro passo, 
visando a integrado dos músicos da Bai¬ 
xada num contexto maior. Eles sao mui- 
tos carentes de informado, precisam de 
urna melhor estrutura para funcionar. 
O importante é que trouxeram muitas 
dúvidas, numa demonstrado do desejo 
de participar, conhecer seu direitos. O 
debate foi rico e agora é dar seguimen- 
to com novas reunioes como esta", disse. 

O percussionista Régis Gon^alves, orga¬ 
nizador do encontró, músico há 20 anos 
e morador de Vilar dos Teles, ressaltou 
a importancia do evento para a transfor¬ 


mado do perfil do músico na regiáo. "A 
galera tirou várias dúvidas, inclusive com 
relado aos seus próprios direitos, desco- 
nhecidos pela maioria até entáo. O evento 
ficou com um gosto de quero mais infor¬ 
mado. Está lanzada a base para a am¬ 
pliado e solidificado do fórum. Vamos 
divulgar o que foi conversado aqui e nos 
preparar com tudo para o segundo en¬ 


contró. Os músicos da Baixada agora tem 
voz. Estou levando muita fé", ressaltou. 

Músico há 12 anos e morador de Bel- 
ford Roxo, Moisés Camilo disse que o en¬ 
contró superou as expectativas. "Valeu, 
muito. Náo so por ter esclarecido minhas 
dúvidas, mas também por saber que te¬ 
mos um sindicato que demonstrou estar 
realmente ao lado do músico. Vamos fazer 


esse movimento crescer. Quem sabe faz 
a hora. E a nossa hora é agora", afirmou. 

A exigencia de contratantes no enquadra- 
mento dos músicos como microempreen- 
dedor individual (MEI), o que é ilegal, sin- 
dicalizafáo, direitos dos músicos, a Lei do 
Músico, e o papel do Ecad e da OMB foram 
os temas de maior destaque no debate, en¬ 
tre outros.B 


ESCOLA AMERICANA 

SISTEMA AMERICANO DE ENSINO 



UMA PESQUISA 

ATUAL 

Respirarán, 

controle e 
técnica 
para se tocar 
todos os 
instrumentos 


de sopro 


2242-6622 




GUIA DO MUSICO 


Fafa seu talento brilhar. 

0 mercado se encontra aqui. 


NEWTON ROLLA LUTHIER 

Reforma, compra e venda de instrumentos 
de corda e arco. 

Rúa das Marrecas, 40 / 803 - Centro - RJ - 
(21) 2240-1016 


Escola de 



ISTAS 

lomo Casagrando 


Aulas de: 

* Batería * Tumbadora • Tamborim 

* Pandeiro • Percussoes em geral 

* Violáo * Guitarra ■ Harmonía 

* Baixo * Improvisado • Cavaquinho 

© 2507.0528 | 9476.7493 | 8172.4961 

w^w.jorgecasagrande.oQm | Jorgecasagranderj@gma1l.com 
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CONVENIOS E BENEFICIOS 


"Confira as vantagens exclusivas de ser um socio do SindMusi 11 


Os beneficios, servidos e convenios sao exclusivamente para os associados que 
estejam em dia com suas obrigagoes sindicáis (anuidade e contribuido). 

SERVIAOS GRATUITOS NA SEDE 


ATENDIMENTO JURÍDICO 

Agendamento pelo telefone: (21) 3231-9850/2532-1219 
Área Civil e Previdénciaria - Dr. Edson Jr. 

Días: 2 a , 4 a e 6 a feiras 
Área Trabalhista - Dr. Luiz Felga 
Días: 3 a e 5 a feiras 

PORTAL E 0UADR0 DE AVISOS 

Envíe para comunicacao(S>sindmusi.org.br seu realese com até 05 
linhas, urna foto para postar em nosso site, agenda de shows ou anúncio 

'INTERNET 

Disponibilizamos dois computadores com internet em banda larga, pra 
uso exclusivo dos associados 


SEGURO DE VIDA EM GRUPO 

0 seguro cobre acidentes pessoais, morte acidental e invalidez 
permanente, total e parcial por acídente. Tel: (21) 3461-9135 de seg. á 
sex., das 9h ás I7h. 

'•ATENDIMENTO MÉDICO E ODONTOLÓGICO 

Consulta simples, por ordem de chegada 
Clínico Geral - Dr. Carlos Augusto 

Dias: 2 a feira, das 9h ás 12h e das 13h ás 17h 4 a feira, das 9h ás 12 h 5 a 
feira, das 14h30 ás I6h30 
Cardiología - Dr a . Mara 

Dias: 3 a feira, das 15h ás 17h 6 a feira, das 13h ás I6h 
Odontología - Dr. Jorge Bitar 
De 2 a a 5 a feiras, das I3h ás I6h 

'••Servidos extensivos aos dependentes 


PARA TORNA-SE SOCIO E FACIL ! 
TRAGA SUA CARTEIRA DA OMB, 
UMA FOTO 3X4 E RECOLHA 
AS TAHAS CONFORME A TABELA 


2014 

Até 28/02/2014 

Após 01/03/2014 

Contribuido Sindical 

R$ 117,00 

R$ 124,00 

Anuidade Social 

R$ 82,00 

R$ 86,00 


////////////////////////////////////////////////^^^^ 


Convenios 


///////////////////////////////////////////^^^^ 


r\ 


SAUDE 


r\/i 


UNIMED-RIO 

Tenha a protegáo da melhor assis- 
téncia médica em todo o país, com 
ampia rede referenciada e carencias 
reduzidas. Administradora: Qualicorp 
Administradora de Beneficios S.A. Tel.: 
3223-9055 

PSICÓLOGA- DR Eliane Miranda 
Sessoes de atendimento com descon¬ 
tó de 30% sobre o valor de cada ses- 
sáo (valor vigente na data da consulta] 
Tipo de Atendimento: adolescentes e 
adultos Tels.: 3683-2917 e 9299-2534 

ÓTICA HIPERVISÁO 

Servido óptico e lentes de contado 
(incluindo exame de vista]. Descontó 
de 20% á vista e 12% no crediário 
em até 06 [seis] vezes sem juros. 
Matriz: R. Voluntários da Pátria, 45 Lj. 
B - Botafogo Tels.: (21] 2527-2720/ 
2286- 6052 Filial: R. Farani, 03, Lj. A - 
Botafogo Tel.: (21] 2554-5077 


ODONTOPREV ASSISTENCIA 

ODONTOLÓGICA 

Contrato por adesáo. Envié um e-mail 
para gerencia@sindmusi.org.br ou 
ligue para 3231-9850 e saiba como 
usufruir deste beneficio. 

Plano: Executivo Plus com as 
seguintes coberturas (emergencia 
24 horas, restaurando, cirurgia, 
prevenido, odontopediatria, canal] 
Rede Credenciada Nacional 
Site: www.odontoprev.com.br 

CENTRO DE SAÚDE VEIGA DE 
ALMEIDA 

Servidos de odontologia, psicologia, 
fisioterapia (RPG, acupuntura, piscina 
e sala de condicionamento físico], fo- 
noaudiologia e nutrido. Descontó de 
20 %. 

Site: www.uva.br/csva 


CLINICA CORPILUX 

Servidos prestados: Fisioterapia 
dermatofuncional em estética fa¬ 
cial, corporal, capilar (queda, cal¬ 
vicie, seborreia...], drenagem lin¬ 
fática, traumatologia e ortopedia, 
preventiva, sequelas de queimadu- 
ras, psoríase, pré e pós-operatório 
de cirurgias plásticas, reparadoras 
e ortopédicas. Cromoterapia clí¬ 
nica, Floráis de Bach, Reiki Usui, 
relaxamento e outros. Convenio: 
oferece descontó de 30% (trinta 
por cento] para os tratamentos 
dermatofuncionais e holísticos, e 
15% ( quinze por cento] para os de 
fisioterapia geral. 

End.: Rúa Dias da Cruz 414 sala 103 
- Méier 

E-mail: atendimento@corpilux.com. 
br Tel.: (21] 3437-8334/9629-1389 
Orkut: CorpiluxFisio Dermatofunfional 
Twitter:@corpilux 
Facebook: Corpi lux 


MUSICA 


SINDICATO INTERESTADUAL 
DOS TRABALHADORES NA IN- 
DÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA 
E DO AUDIOVISUAL - STIC 

Músicos associados ao SindMu¬ 
si tém agora urna oportunida- 
de única para a realizado de 
ensaios e cursos, após o fecha- 
mentó de urna parceria com o 
Sindicato Interestadual dos Tra¬ 
bajadores na Indústria Cinema¬ 
tográfica e do Audiovisual - STIC 
para a utilizando das suas salas. 
As reservas devem ser feitas na 
sede do SindMusi, e o custo da 
hora é de oito reais para asso¬ 
ciados e vinte para nao socios, já 
que o convenio é extensivo tam- 
bém a eles. A cessáo das salas 
acontecerá sempre de segunda 
a sexta, no horário entre lOh e 
18h. 0 enderezo do STIC é Rúa 
do Teatro 7, Largo de Sao Fran¬ 
cisco - Centro 
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CONVENIOS E BENEFICIOS 


ENSINO 


JARDIM ESCOLA TEMPO DE INFÁNCIA 

Descorito de 100% na matricula 
e 20% na mensalidade. E-mail: 
tocandoemvoce@gmail.com e TeL: 
2284-0085 

INSTITUTO TOCANDO EM VOCÉ 

Para dependentes de associados 
com renda mensal até 02 salários 
Projeto Social Tempo de Infáncia 
- Oficina Coral Projeto Talentos 
do Futuro - Capacitado Artística, 
Teatro, Música, Artes Plásticas 
e Danga Enderezo: Rúa General 
Roca n 362,Tijuca Tel.:2568-5451/ 
E-mail:tocandoemvoce@gmail.com 

M US IMAGEM-CON SERVATO RIO 
BRASILEIRO DE MÚSICA 

Descontó de 30% no curso "Música para 
Imagem” Local: Conservatorio Brasileiro 
de Música - Centro Universitário, Av. 
Graga Aranha,57/12 Q andar - Centro. 
Tels.: (21) 3478-7600/ 3478-7610 / 
E-mail: cultural@cbm-musica.org.br 


INTENSIVO DE MÚSICA 

100% de descontó ñas mensalidades 
para os socios e 50% de descontó 
ñas mensalidades para dependentes 
dos socios. Rúa Pedro I, n 04 Sala 
205, Praga Tiradentes. Site: www. 
intensivodemusica.com.br 

AULA DE INFORMÁTICA E 
MANUTENGO DE COMPUTADORES 

Direito a 20% de descontó referente 
á hora/aula de informática e na máo- 
de-obra da manutengáo Professor: 
Eduardo Passos. Tels.: (21) 3852- 
9124/8266-552 l/E-mail:cepassos@ 
gmail.com 

CEL - CENTRO EDUCACIONAL DA 
LAGOA 

Direito a 10% de descontó 
na escolaridade da creche ao 
vestibular, dos filhos ou netos dos 
sindicalizados. Unidades Jardim 
Botánico, Barra da Tijuca, Norte 
Shopping e Ilha do Governador. 


\ 


r 


PREVIDENCIA PRIVADA 


Site: www.cel.com.br ou Tel.: (21) 
2536-3500 

UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA 

Condigoes especiáis: Isengáo da 
taxa de inscrigáo no vestibular. 
Descontó de 20 % do valor integral 
das mensalidades nos cursos de 
Graduagáo e Superiores de Curta 
Duragáo para pagamento até o dia 10 
de cada mes. Descontó de 20% a 40 
% do valor integral das mensalidades 
para Portadores de Diploma que 
desejarem ingressar, com isengáo de 
vestibular, nos cursos de Graduagáo 
Descontó de 10% nos cursos de Pós- 
graduagáo Latu Senso, a partir da 
segunda parcela Descontó de até 20% 
nos cursos de Extensáo. Descontó 
de 20% nos cursos de Línguas (CLC 
Idiomas). Site: www.uva.br ou Tel.: 
(21)2574-8888 

ASSOCIA£ÁO CRISTÁ DE MO£OS DO 
RJ-UNIDADE LAPA 


Descontó de 20% e isengáo de 
inscrigáo para os associados e 
funcionários (esposa e filhos de 6 a 
15 anos). E-mail: acmrj@acmrj.com. 
br Tel.: 2509-5727 e Fax: 2222-9012 

ESPADO CULTURAL TOCANDO EM 
VOCÉ & JARDIM ESCOLATEMPO DE 
INFÁNCIA 

* Escola de Arte e Centro de Terapias 
Isengáo de Matrícula, Descontó ñas 
mensalidades 15% aulas coletivas de 
música, teatro, danga e artes plásticas; 
10% aulas individuáis de arte; 30% do 
Centro de terapias Integradas á Arte: 
Psicopedagogia,Psicomotricidade, 
Psicología, Musicoterapia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Danga terapia, Arte 
terapia e terapia Ocupacional; 20% nos 
Projetos Especiáis: Yoga para Criangas, 
Jovens e Adultos; Oficinas de Cinema; 
Tecnología Musical e Percussáo; Violino 
para Criangas. Enderego: Rúa General 
Roca n 362, Tijuca Tel.:2567-4378. 
E-mail:tocandoemvoce@gmail.com 


r 


AS5I NATURA 


CULTURAPREV 

Clube Petros - Habitacionais Plano 
de previdencia complementar ex¬ 
clusivo, administrado pela Fundagáo 

\__ 


Petrobras de Seguridade Social 
Site: www.petros.com.br e 
Tel: 0800 035 35 45 

y 


BACKSTAGE 

Descontos especiáis para os associados 
nos produtos da Editora H. Sheldon. 
Livros sobre áudio e música e na assina- 
tura da Revista Backstage. Os descontos 

V 


variam de 10 a 20%. Maiores infor- 
magóes: produtos@backstage.com.br 
ou pelo sites: www.backstage.com.br e 
www.editorahsheldon.com.br 

_ J 


r 


LAZER 


HOTEL FAZENDA GALO VERMELHO 
EM VASSOURAS 

Descontó de 10% sobre os valore de 
baixa temporada Todos os meses do 
ano sáo baixa temporada exceto ja- 
neiro e julho 0 descontó náo é válido 
para feriados e as reservas deveráo 
ser efetuadas de acordo com a dis- 
ponibilidade do Hotel. End.: Rodovia 
RJ 121 n 6814 - Vassouras.Tel.:(24) 
2491-9500 

VILLA HARMONIA PARATY 
POUSADA LTDA 


Descontó de 20% (vinte por cento) 
sobre as diárias balcáo tanto na baixa 
quanto na alta temporada, inclusive 
feriados (conforme tabela vigente 
na época da hospedagem) Tel.: (24) 
3371-0233/ 3371-1330/ Site: www. 
pousadavillaharmonia.com.br 

ACM - Associagáo Crista de Mogos 

do RJ - Unidade Lapa 
Descontó de 20% e isengáo de 
inscrigáo Modalidades físi¬ 

cas, como Ginástica: Jogging lo¬ 
cal, Alongamento, Jump, Step, 


Localizada Gap, Localizada, Local- 
Power, Lambadance, Hidroginástica, 
Natagáo, Condicionamento Físico, 
Voleibol, Futsal, basquetebol, 
Handebol. Tel.: (21) 2509-5727 Fax.: 
(21) 2222-9012/ E-mail: acmrj@ac- 
mrj.com.br 

TOCA TERE POUSADA-TERESÓPOLIS 

Diárias inteiramente gratuitas aos 
socios que estiverem em dia com 
sua anuidade. 

Condigóes de uso para beneficio: apre- 
sentagáo de declaragáo numerada 


emitida pelo SindMusi, especifica- 
mente para cada reserva; fica vedada a 
utilizagáo do beneficio pelo mesmo as- 
sociado nos seis meses subsequentes; 
Reserva: condicionada a disponibi- 
lizagáo da hospedagem para a data 
combinada; Reservas pelos telefones 
(21) 2642-1100/ 2642-3657 de 2^ a 
6- feira, das 8h ás 18h ou pelo e-mail 
reservas@tocatere.com.br 
Enderego: Rúa Reinaldo Viana, 257, 
Praga dos Namorados, Parque Ingá/ 
Telefones (21) 2642-1100/2642- 


3657 - Site: www.tocatere.com.br 


J 


VISITE NOSSO SINDICATO 

Saiba como se associar e usufruir dos servigos e convenios 
Acesse nosso site: www.sindmusi.org.br 
SindMusi - Sindicato dos Músicos do Estado do Rio de Janeiro 
Rúa Álvaro Alvim, 24 Grupo 405 - Cinelándia. 

Tel.: (21) 3231-9850/2532-1219 
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PRESIDENTE DO SINDMUSI CONDENA REAUDigOES 


A presidente do SindMusi-RJ e 
vice-presidente da FIM (Federando 
Internacional dos Músicos), Déborah 
Cheyne, foi um dos destaques da 
3 - Conferencia Internacional de 
Orquestras, realizada em Oslo, 
na Noruega, em fevereiro. Os 
principáis temas discutidos no 
encontró promovido pela FIM, 
que contou com a participagáo de 
representantes de sindicatos de mais 
de 30 países, foram a terceirizagáo 
de trabalhadores e o desamparo 
legal e securitário dos mesmos, a 


importancia da participagao dos 
músicos na tomada de decisoes 
administrativas e artísticas, a saúde 
do músico e os procedimentos 
preventivos e assistenciais. 

Déborah abordou o tema das 
reaudifoes, no painel sobre o papel 
dos sindicatos em relagao a essas 
demandas, citando como exemplo 
o caso da Fundagáo Orquestra 
Sinfónica Brasileira (FOSB), no qual 
o SindMusi teve papel importante 
na busca por urna solugáo que 
atendesse ao interesse dos músicos. 


Em sua apresentagáo, a presidente 
do SindMusi-RJ repudiou de forma 
veemente a prática das reaudigóes, 
recebendo apoio incondicional de 
todos os presentes. 

A conferencia teve como foco o 
desenvolvimento e a manutengo 
das orquestras em todo o mundo, 
frente á nova realidade económica, 
após a crise de 2008, e perante a 
predominancia da cultura de massa 
e consequente direcionamento de 
fundos estatais e políticas culturáis 
que a contemplem. 


"A situagao das orquestras 
sinfónicas e operísticas ao redor do 
mundo é, no mínimo, preocupante. 
Na Grécia, Holanda, Alemanha e 
Estados Unidos há um número de 
orquestras que estao encerrando 
atividades, as vezes da noite para 
o dia. Em muitos outros países, 
elas estao sendo ameagadas por 
limitagóes em relagáo á angariagáo 
de fundos, assim como por cortes 
orgamentários. É preciso urna agáo 
vigorosa para mudar este quadro”, 
concluiu a presidente do SindMusi.» 


TABELA DE CACHÉS PARA TRABALHOS EVENTUAIS (VALORES EM REAIS: A PARTIR DE 20/03/2014) 

MÚSICOS CONTRATADOS NO ESTADO DO RIO DEJANEIRO RECEBERÁO CACHÉS TABELA DE CACHÉS ESTABELECIDOS NATABELA DOSINDMUSI/RJ 


GRAVAQÁO 


CD'S 


POR PERÍODO 

Chamada mínima 03 períodos RS790,00 

Instrumentistas/ Corista/Ritmista 

Por período.RS 265,00 

Dobra 01 período.R$ 265,00 

Solo 1 Operíodos.RS 2.643,00 

PORFAIXA 

Faixa (Inst./Corista/Rit. ) 

Dobra. 

Solo. 

MAKING OF DE CD 

Por faixa.R$ 395,00 

Obs.: Tempo máximo para gravagáo de urna 
faixa de 2h30m 

Hora excedente ou fragáo.R$265,00 


DVD'S 


Por Faixa.R$ 1.197,00 

JINGLE OUVINHETA 

POR PERÍODO 

Chamada mínima 02 períodos..R$ 880,00 
Pega até 1 minuto por período R$ 440,00 


Dobra.R$ 440,00 

Solo 10 períodos.R$ 4.400,00 

PORFAIXA 

Cada faixa.R$ 880,00 

Cada dobra.R$ 440,00 

Solo.RS 4.400,00 

Obs: T empo máximo para gravagáo de urna 
faixa de 2h. 

Horas excedente ou fragáo.R$ 440,00 


,R$ 825,00 
.. R$ 265,00 
,.R$2.643,00 


APRESENTAQÁO AOVIVO 


MÚSICO ACOMPANHADOR PARA AULAS DE 
BALÉ, DANCA E CONGÉNERES 


ACOMPANHAMENTO 


DE ARTISTAS NACIONAIS NO BRASIL 

Por show.R$ 1.107,00 

Por ensaio.R$ 1.107,00 

Hora extra de ensaio.R$ 373,00 

NO EXTERIOR 

Por show.R$2.214,00 

DE ARTISTAS ESTRANGEIROS 

Por show.R$ 1.373,00 

Por ensaio (máx. 3h) .R$ 1.373,00 

Hora extra de ensaio.R$ 458,00 


Por hora.R$ 96,00 

BALÉ 

Por hora.R$ 463,00 

MÚSICA AOVIVO (AMBIENTE) 
Porapresentagáo.R$463,00 


C AS AMENT O/CERIMÓNIAS/RELIGIO S AS 

Porcerimónia.R$ 283,00 

AULAS PARTICULARES 


Hora aula.R$ 96,00 

Obs: O valor do show inclui passagem de som (soundchecker) de 3h. Após esse tempo, 
paga- se hora extra de ensaio. 


CONCERTO SINFÓNICO, CÁMARA,BALÉ,ÓPERA,OPERETA E CONGÉNERES 


TELEVISÁO- AUDIO E VIDEO TRILHA SONORAS 


Chamada mínima de 5h.RS 1.658,00 

Horas excedente ou fragáo.R$ 497,00 


TELEVISÁO - ÁUDIO 


Chamada mínima de 5h.R$ 1.107,00 

Horas excedente ou fragáo.R$ 333,00 


Para teatro e produgoes audiovisuais exceto TV 

POR PERÍODO- PRODUQÁO NACIONAL 
Chamadamín. de 3períodos..R$ 1.760,00 

Período.RS 587,00 

POR PERÍODOPRODUQÁO ESTRANGEIRA 


OBS: Caso o material gravado se converta em CD 
ou DVD, deverá ser pago em adicional o valor 
das respectivas tabelas. 


Chamadamin.de 03períodos R$ 2.417,00 
Período.R$ 805,00 


NORMAS DE GRAVAQÁO 

1 tempo de trabalho cometa a ser contado a partir do momento em que o músico estiver á disposigáo do contratante. 

2 Na gravagáo por período, o primeiro período é de 60 min, e os subsequentes de 45 min. 

3 Dobra é a execugáo da mesma partitura com o mesmo instrumento mais de urna vez. 

4 Cada nova partitura executada pelo mesmo músico num mesmo arranjo, corresponde a nova chama mínima ou faixa. 

5 Cada troca de Instrumento corresponde a nova chamada mínima ou faixa. 

6 Na gravagáo por período, quando o número de faixa for maior que o número de períodos, o músico receberá o número de faixas 
gravadas. 

7 Pout-Pourrié é o arranjo de mais de urna música com, no máximo, 100 compassos. Ultrapassando esse limite, corresponde a 
novo arranjo e assim subsequentemente. 


ORQUESTRA- POR ESPETÁCULOS CORO - CORISTA 


Spalla.RS 847,00 

Instrumentista — Cordas/Sopro Percussáo e 
Outros.RS 690,00 

ORQUESTRA- POR ENSAIO (MÁX. 3h) 

Spalla.R$ 847,00 

Instrumentista - Cordas/Sopro 

Percussáo e Outros.R$ 690,00 


Por espetáculo.R$ 690,00 

CORO-CORISTA 

Porensaio(máx. 3h).R$ 317,00 

PIANISTA CO-REPETIDOR 

Por ensaio (máx. 3h).R$ 158,00 


Obs.: Será cobrado 20% sobre o valor do período 
de ensaio. 


ARRANJO E REGÉNCIA (POR FAIXA) 


Por arranjo.R$ 1.875,00 

Por regencia.R$ 1.875,00 


COPIAS- GARANTIA MÍNIMA 

550 compassos.R$ 373,00 

Porcompasso.R$0,75 


NATAL, REVEILLON E CARANAVAL 2013/2014 


Balé, Show, Bandinhas, Coreto, Passeatas, Música ao vivo etc. 


Instrumentistas em geral /Cantores 


R$ 611,50 


Obs: Os valores acima envolvem todos os eventos praticados ñas datas específicas, observadas as disposigoes relativas á 
jornada de trabalho (Art. 42: da Le i 3.850/60). 







































































Janeiro/Abril de 2014 


Jornal MUSICAL | 11 



SINDIMUCE VOLTACOM FOR^A TOTAL 


Em urna cerimónia bastante con¬ 
corrida, com a presenta de vários 
músicos, foi realizada, no dia 18 
de fevereiro, a refundanáo do sin¬ 
dicato dos músicos do Ceará, que 
agora passa se chamar Sindicatos 
dos Músicos do Estado do Ceará 
(SindiMuce). O evento marcou 
a posse da nova diretoria, enca¬ 
bezada pelo músico Joáo Paulo 
Mesquita. O vice-presidente do 
SindMusi-RJ e secretário geral da 
Fenamusi - Federando Nacional dos 
Músicos, Joáo Bani (discursando 
na foto) prestigiou a posse da nova 
diretoria. 

- É importante marcar nosso 
apoio a essa nova diretoria que 
chega com for^a total -, destacou, 
acrescentando "que a refundando 
do sindicato do Ceará significa 
também urna readaptando. É preci¬ 
so urna atuafáo mais presente dos 


novos dirigentes sindicáis na vida 
dos músicos. 

O vice-presidente do SindMusi 
aproveitou a oportunidade para 
dar dicas a respeito do artigo 53 
da Lei 3857/1960, que promove o 
pagamento de urna taxa de 5% de 
todos os contratos de shows inter¬ 
nacional para os sindicatos locáis. 
"De uns anos para cá o mercado de 
shows internacionais no Brasil cres- 
ceu muito. Entáo é preciso que o 
SindiMuce fique atento aos seus di- 
reitos enquanto entidade de classe. 
Agora, o mais importante é que os 
músicos do estado nao se omitam. 
Concordando ou nao, participar da 
vida sindical é fundamental. Sem a 
participando da categoría, qualquer 
sindicato, por mais combativo que 
seja, fica sem forna na hora de en¬ 
frentar os patróes", ressaltou. 

Dentre as diversas metas e 


mudanzas anunciadas pela nova di¬ 
retoria do SindiMuce, está a elevando 
dos valores dos atuais caches pagos 
aos músicos do Ceará. "Nós precisa¬ 
mos urgentemente lutar para alterar 
o nosso caché, que está em 150 reais 
há dez anos. Hoje, por conta da de- 
fasagem, esse dinheiro está valen- 
do apenas 32 reais", afirmou Paulo 
Mesquita. 

Outro ponto destacado por ele é a 
filiando de dez mil músicos ao sindi¬ 
cato, em 2014. "É urna meta ambicio¬ 
sa, mas que com trabalho vamos con¬ 
seguir. Vamos á luta com muita garra 
e nos empenhar fundo para atingir 
este número", salienta. ■ 


SOM E ARTE ENSINO MUSICAL 

Curso de verao GRATIS 1 més. 
Intensivo (para inscriqao): R$ 80,00. 
Estrada do Tindiba, 1914 sala 205 - 
Taquara. Tels.:2424-9196 / 7485-3485 
www.somearteensinomusical.com.br 


SindMusi 
fecha novo 
convenio 

Músicos associados ao SindMusi tém 
agora urna oportunidade única para a 
realizando de ensaios e cursos, após 
o fechamento de urna parceria com 
o Sindicato Interestadual dos Traba- 
lhadores na Indústria Cinematográ¬ 
fica e do Audiovisual - STIC para a 
utilizando das suas salas. As reservas 
devem ser feitas na sede do SindMusi, 
e o custo da hora é de oito reais para 
associados e vinte para nao socios, já 
que o convenio é extensivo também a 
eles. 

A utilizando do espano do STIC será 
concedida de acordo com a disponi- 
bilidade do sindicato e nao poderá 
ultrapassar o limite máximo de tres 
horas por dia, por músico que fizer a 
reserva. A cessao das salas acontece¬ 
rá sempre de segunda a sexta, no ho¬ 
rario entre lOh e 18h. 

De acordo com o diretor social do 
SindMusi, Anjo Caldas, o espano será 
importante para que o músico tenha 
um local que ele possa utilizar para 
dar e receber aula. "Tudo em urna 
sala com estrutura própria pra isso, 
no centro da cidade. Bem convenien¬ 
te para todos", finalizou. 

0 enderezo do STIC é Rúa do Teatro 
7, Largo de Sao Francisco - Centro.* 


ESCOLA DE MÚSICA SEVEN MUSIC 

Aulas de canto e instrumentos 
(cordas, sopro, batería e teclado]. 
Percepfáo Musical 
4127-0771/4127-0772 
contato@sevenmusic.art.br 
www.sevenmusic.art.br 


guía do músico 


Fana seu talento brilhar. 

0 mercado se encontra aqui. 



AM . $00 KMi FM . MHz 


A casa do músico 


I 


I 
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SERVIDORES DA CULTURA ENTRAM EM GREVE 



Os servidores do Ministério da 
Cultura (MinC) iniciaram, no dia 12 
de maio, urna greve por tempo in¬ 
determinado, buscando melhorias 
salariáis, plano de carreira e incor¬ 
porando de gratifica?oes, além de 
equiparando salarial com os servido¬ 
res da Agencia Nacional de Cinema 
e da Fundando Casa de Rui Barbosa. 
De acordo com o Fórum das Associa- 
noes dos Servidores Federáis da Cul¬ 
tura, que assina o manifestó, a para- 
lisanao conta com 80% de adesao no 
país, sendo que no Rio esse número 
sobe para mais de 90%. 

Segundo Paula Nogueira, design da 
Fundando Nacional de Artes (Fuñar¬ 
te) e integrante da associanao dos 
servidores da fundando e do Fórum 
da Cultura, nao há aumento real no 
salário dos servidores desde 2007. 
"Além disso, os acordos nao foram 
cumpridos pelo governo em 2005, 


2007 e 2011. A racionalizando de 
cargos e a implementanao de grati¬ 
ficando por titulando sao exemplos 
disso”, frisa. 

Iniciada durante a 12 a Semana Na¬ 
cional de Museus, que conta com 
programando especial em todo o 
país, o movimento paralisou todos 
os órgaos administrados pelo Insti¬ 
tuto Brasileiro de Museus (Ibram). 
“A greve está forte no Brasil inteiro”, 
salienta o presidente da Associanao 
dos Servidores do Ibram, André Án¬ 
gulo. 

A situando de abandono dos equi- 
pamentos culturáis é outra ques- 
tao levantada pelos servidores. De 
acordo com o manifestó divulgado, 
museus federáis, bibliotecas - entre 
elas a Biblioteca Nacional -, centros 
de documentando, teatros e demais 
instituinóes culturáis estao em pés- 
simo estado de conservando. "A in- 


fraestrutura está precarizada e nao 
garante a seguraba das pessoas e 
do patrimonio cultural bibliográ¬ 
fico, museológico, arqueológico e 
arquivístico sob a responsabilidade 
do MinC. Além disso, a política de 
fomento á cultura em suas diversas 
linguagens se revela concentrado¬ 


ra de recursos, comprometendo a 
plena expressáo cultural e o acesso 
á cultura por todos os brasileiros”, 
afirma Paula Nogueira. 

O SindMusi declara aqui seu apoio 
ao movimento dos servidores, enten- 
dendo que sua valorizando é a valori¬ 
zando da própria cultura do país. ■ 


1° DE MAIO: EM DEFESA DO CRESCIMENTO E DO EMPREGO 



Mais de 40 mil pessoas marcaram 
presenna na comemoranao do l 2 
de maio da CGTB e do Sindicato da 
Construnao Civil de Nova Iguanu 
(Sintracomm), realizado no Parque 
Municipal da cidade industrial de 
Itaguaí (RJ). Com o lema "Em defesa 
do crescimento económico, do salá¬ 
rio, do emprego e da indústria nacio¬ 
nal”, o evento reuniu dirigentes sin¬ 
dicáis e trabalhadores da construnao 
civil, da saúde, músicos, empregados 
de edificios, aposentados, metalúrgi¬ 
cos e eletricistas, entre outras cate¬ 
gorías, além de liderannas políticas, 
de associanóes de moradores e da 
negritude. 

Após iniciar seu discurso cantando o 
Hiño á Independencia, o presidente 
da CGTB, Ubiraci Dantas de Oliveira 
(Bira), lembrou que "já sao 29 meses 
consecutivos de desemprego na in¬ 
dústria. Apenas no ano passado fo¬ 
ram entregues R$ 249 bilhóes para 
os bancos através de juros. Enquan- 
to isso povo sofre, passa dificuldade. 
De 2003 até 2010 as coisas avanna- 
ram no país sob o comando do com- 
panheiro Lula. Mas depois de 2010 o 
crescimento caiu de 7,5% para 2%”, 
frisou Bira. 

Para a vice-presidente da CGTB e 


presidente do Sindicato dos Músicos 
Profissionais do Rio de Janeiro (Sin¬ 
dMusi), Deborah Cheyne, é preciso 
mais participado das mulheres na 
vida do país. "Nós, mulheres, preci¬ 
samos nos organizar melhor, compa¬ 
recer mais nos sindicatos e assumir 
postos de liderannas nos sindicatos, 
que sao as entidades que represen- 
tam os trabalhadores. Porque nesses 
lugares faltam mulheres. Hoje somos 
maioria no país, 51% da populado é 
mulher, mas ainda temos muitos ca¬ 


sos de injustigas e violencia contra 
as mulheres. Ainda estamos muito 
longe do que a gente quer, merece e 
precisa para ocupar nossos espatos, 
principalmente político". 

Lembrando que estamos em ano 
eleitoral, o presidente do Sintra- 
comm-Nova Iguanu e secretário de 
Promodo da Igualdade Racial da 
CGTB, Tiago Nunes Cunha Filho, dis- 
se que "somos nós, o povo brasileiro, 
que vamos mudar este país. Na últi¬ 
ma eleifáo eu pedi voto para a dona 


Dilma porque eu confiava e ainda 
confio no companheiro Lula. Eu ain¬ 
da nao estou convicto de mudar. Mas 
estou convicto que somos eu e vocé 
que vamos mudar este país”. 

O l 2 vice-presidente da CGTB e 
presidente do Sindicato dos Oficiáis 
Eletricistas do Rio de Janeiro (Sin- 
traindistal), Ernesto Belmiro Afonso, 
afirmou que as liderannas sindicáis 
presentes na festa realizaram aque- 
le ato em Itaguaí "para patrocinar a 
voces, trabalhadores, um momento 
de alegría porque nós sabemos que 
a vida do trabalhador é muito des¬ 
gastante”. 

0 presidente da CGTB-RJ e diretor 
Financeiro do Sindicato dos Empre¬ 
gados de Edificios de Niterói (SEEN), 
José Juvino Filho, lembrou que "esse 
é um ano muito importante para a 
classe trabalhadora. Nao podemos 
ficar reclamando durante quatro 
anos de governos que alguns de nós 
elegemos e que hoje nao está cor- 
respondendo com a expectativa dos 
trabalhadores. A CGTB, os trabalha¬ 
dores, precisam conversar, trocar 
ideias, se reunir com os sindicatos, 
com a associanao de moradores e em 
todos os locáis para tomarmos a de- 
cisáo certa para o nosso país".» 
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Conhega o CULTURAprev, o Plano de Previ déncia Corrí pie mentar 
desenvolvido para os trabajadores da Cultura. 

O CULTURAprev é administrado pela Reíros - Fundagao Petrobras de 
Seguridade Social, urna entidade sem fins lucrativos que oferece as 
melhores condi^oes do mercado. 


Quais as principáis características do CULTURAprev? 


CULTURAprev 

Como 

funciona 

Mensalmentc, o Participante fa^ eontribuitoes que irlo 
compor uní fundo que será investido em aplicares 
fina nocí ras. No futuro, os recursos deste fundo 
proporcionarlo urna renda de aposentadora. 

Idade para 
aposentadora 

A partir de !>;> anos de idade e b anos de contribulado 
ao Piano. 

Portabílidade 

Possíbilidadf de transferir recursos de nutro 
plano para o CLJLTlínAprev, sem incidencia de 
laxas olí tributos. 

Hesgate 

A partir de 6 meses de vinculado ao Plano. 

Imposto de Renda 

As corttribui^óes para o Plano podem ser abatidas da 
base de cálculo do IR em até 1 2°h da sua renda bruta. 


AGENDE UMA VI5ITA 

Envié um e-mail para petro 5 previdencia@petros.com.br. Se preferir, 
ligue para (21) 7605-2554 e solicite a visita de um Consultor. 



PetroS 


->e 

MONGERAL 

t c -G0N 


OSB e Ópera 
& Repertorio 
afinadas 

Com a intermediagáo do SindMusi, foi 
assinado, no dia 24 de abril, o acordo 
coletivo que une os músicos da Orques¬ 
tra Sinfónica Brasileira (OSB) e da OSB 
Ópera & Repertorio, fundindo as duas, de 
forma a que voltem a ser urna única or¬ 
questra. O acordo passou a valer desde o 
dia 1 - de maio. 

Encerrando um longo período de nego¬ 
ciares, iniciado em agosto do ano pas- 
sado, a assinatura do acordo permitiu a 
fusáo dos corpos artísticos das duas or¬ 
questras, estabelecendo que os músicos 
da OSB & Repertorio retornem ao corpo 
principal sem que sejam submetidos a 
avaliagóes e concedendo a eles o direito 
de nao tocar com o regente titular, Ro¬ 
berto Minczuk. Além disso, seus salários 
seráo equiparados aos dos demais ins¬ 
trumentistas, assim como obedeceráo ao 
mesmo regimentó e carga horária. 

A OSB & Repertorio foi formada após a 
crise enfrentada pela Fundagáo Orques¬ 
tra Sinfónica Brasileira (FOSB), em 2011, 
quando seus músicos foram convocados 
para audigóes compulsorias de desempe- 
nho, o que nao foi aceito pelo grupo, que 
acabou sendo demitido por se recusar a 
fazer a prova e exigir a renúncia do ma¬ 
estro Minczuk. 

A presidente do SindMusi, Déborah 
Cheyne, destacou a importancia desse 
entendimento, acentuando que "as dife¬ 
rencias que possam existir entre os músi¬ 
cos tendem a desaparecer quando comé¬ 
tannos a fazer música juntos". Fato este 
que foi constatado na primeira apresen- 
tagáo das orquestras juntas, realizada no 
Teatro Municipal, no domingo dia 18 de 
maio, tido como um sucesso absoluto. 

Para o presidente do Conselho da FOSB, 
Eleazar de Carvalho Filho, o acordo che- 
ga em boa hora. "O momento é de conci- 
liagáo. E nada melhor do que esse clima 
mais harmónico no inicio de urna tempo¬ 
rada", finalizou.* 


SERVIAOS GRÁFICOS COM PRESOS JUSTOS 

Cartáo de visitas por R$ 80,00 
5.000 panfletos papel couché 115g 10 X 15, 
4X4 = 210,00 

10.000 panfletos papel couché 80g 10 X 14, 
4X4 = 220,00 

Consulte-nos 

99194-6867 

martelleto.renato@gmail.com 
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OFICINA DE PÍFANO 


Educadores musicais, musicólogos, 
amantes do pífano e percussáo brasi- 
leira tiveram um importante encontró 
com a realizando da "Oficina do Projeto 
Pifercussao - A música de pífanos e per- 
cussáo no nordeste brasileiro". O encon¬ 
tró, realizado no SindMmusi, mostrou 


aos participantes como os pífanos 
sao construidos e a prática musical 
de conjunto (tocando os pífanos e 
percussóes típicas: zabumba, caixa 
e prato), com apresentapáo de ins¬ 
trumentos e vídeos relacionados ao 
tema. Idealizador e coordenador do 
projeto, o músico Heráclito Dornelles 
é profundo conhecedor da cultura e 


os ritmos tradicionais nordestinos. 
"A didática adotada no projeto resga¬ 
ta e preserva a forma tradicional de 
transmissao oral de conhecimento. O 
projeto foi um sucesso, com a parti- 
cipafáo superando as expectativas", 
concluiu. A oficina oferecida é urna 
parte do projeto de pesquisa desen¬ 
volvido por Heráclito que lanfa um 


olhar sobre o universo cultural e mu¬ 
sical das bandas de pífanos do nor¬ 
deste brasileiro e oferece aos alunos 
as músicas características do reper¬ 
torio tradicional de banda de pífanos. 
O projeto foi desenvolvido em Joao 
Pessoa/PB e arredores e atende pes- 
soas de diversas idades, simpatizan¬ 
tes da cultura popular. ■ 


Obituário 


Jair Rodrigues 

k 06/02/1939 
f 08/05/2014 

Jair Rodrigues deixa á música popular brasileira urna enor¬ 
me e diversificada discografia, que vai da MPB ao Samba, 
e chega até mesmo as origens do Rap. Comeando sua car- 
reira na década de 50, como cantor de baladas populares, 
Jair construiu-se artisticamente em programas de calouros. 
Após gravar seu primeiro disco em 1962, Jair dividiu o pri- 
meiro lugar do II festival de Música Popular Brasileira com 
sua can^áo mais famosa, “Disparada”, de autoria de Geraldo Vandré e Teo de Barros. Seus último 
projeto em vida era fazer a turné de seu disco mais recente, “Samba Mesmo” 



Denise Pedrassoli 

23/07/1960 
f 11/02/2014 

Violinista sul-mato-grossense nascida no dia 23 de junho de 
1960, em Trés Lagoas. Segundo a presidente do SindMusi, 
Deborah Cheyne, Denise possuía “urna rela^áo visceral com 
seu violino” e come^ou sua carreira na Orquestra Jovem da 
FUNARJ. Ela ainda fez parte da OSESP, da Filarmónica de 
Manaus e, por fim, retornou ao Rio de Janeiro, onde traba- 
lhou na OSB. Paralelamente, participou de inúmeros outros 
grupos e projetos musicais, gravando com nomes conhecidos da nossa música. Em seus últimos 
anos, Denise se dedicou á Orquestra Sinfónica da UFRJ (OSUFRJ). 

Reginaldo Rossi 



Mario Ficarelli 

I * 04/07/1935 
t 02/05/2014 

Além de ter sido membro da Academia Brasileira de Música, 
o compositor Mario Ficarelli foi professor e diretor do De¬ 
partamento de Música da Universidade de Sao Paulo de 1997 
I V a 2005. Bastante conhecido por sua Sinfonia N°2 - Mhatuhab, 

j ' - 1 * Ficarelli também teve urna grande produ^áo camerística da 

-jiB*———Jiit— 1 — q ua l sáo destaques seus quintetos e sextetos. No total, ele 

deixa mais de 150 composi^óes escritas para quase todas as 
formajes instrumentáis: cámara, vocal, coral, cénica e sinfónica. Foi membro da Sociedade Bra¬ 
sileira de Música Contemporánea desde 1975, da ABM - Academia Brasileira de Música desde 
1994 - tendo participado da diretoria de ambas. 

Nonato Buzar 

k 26/08/1932 
f 02/02/2014 

Nonato Busar podia ser maranhense, original de Itapecuru- 
-Mirim, mas sua carreira se iniciou em térras cariocas, quando 
se transferiu para o Rio de Janeiro a fim de estudar Engenharia. 
Contudo, mesmo aprovado no vestibular, desistiu do curso e 
come^ou a se dedicar á música. Composi^óes de sua autoria 
foram gravadas por grandes nomes da MPB, como Maysa, 
Adriana, Elis Regina, Alcione, Elizeth Cardoso, Joao Noguei- 
ra, Nana Caymmi, entre outros. Seus trabalhos mais conhecidos foram as músicas para trilhas 
sonoras de novelas da TV Globo, com destaque para “Irmáos Coragem” (que fez com Paulinho 
Tapajós) e “Assim na Terra Como no Céu” (com Roberto Menescal e Paulinho Tapajós) 

Nelson Ned 



k 14/02/1944 
f 20/12/2013 

Reginaldo Rossi, cantor recifense do género Brega, morreu 
aos setenta anos, no dia 20 de dezembro de 2013, vítima de 
faléncia múltipla dos órgáos causada por um cáncer de pulmáo. 
“Gar^om”, “Em Plena Lúa de Mel”, “Leviana” e “A Raposa e as 
Uvas” sáo alguns dos seus sucessos mais conhecidos pelo pú¬ 
blico brasileiro, que o ouve desde 1964, quando ele come^ou a 
adentrar a cena musical, tendo Roberto Carlos e o Rock ’n 'Roll 
como inspirado. Na década de 70, Rossi descobriu o sucesso através das músicas románticas, 
introduzindo-se no género brega-romántico, que faria parte de sua identidade musical até o fim 
da carreira e que lhe propiciou o apelido de Rei do Brega. 


k 02/03/1947 
f 05/01/2014 

Nelson Ned ficou conhecido nao apenas por sua baixa estatura, 
mas principalmente pela sua poténcia vocal. O “pequeño gigante 
da can^áo”, como era apelidado, nasceu em Ubá, Minas Gerais, 
em 1947, mas come^ou a carreira no Rio de Janeiro, onde gravou 
seu maior sucesso “Tudo passará”, de 1969. Em sua carreira, que 
envolveu cinco décadas, Nelson colecionou mais de 45 milhóes de 
discos vendidos, fazendo sucesso internacional. Em 2003, o can¬ 
tor sofreu um acidente vascular cerebral que afetou sua voz. A morte do cantor brasileiro Nelson 
Ned repercutiu nao apenas no Brasil, mas em toda a América Latina, já que ele fez grande sucesso 
em países como Colombia, Venezuela e México. 
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A Saúde do Músico / Carolina Valverde 


“Quero saúde na escola de música” 


■■¡a 

abena 


mbcrtinho silva mieiinL sá 


É mais que um livro sobre música, baterías ou percussáo. Esle 
tivro reúne fatos da vida e a trajetória de um grande músico que 
acompanhou e protagonizou a historia da MPB nos últimos 50 
anos. Um livro indispensável para entender a alma _ 

da música e dos músicos no Brasil. 


P ROMO CAO: R$ 45,60 


R ED mas : PRBnUiaStf flflC kstage.cdm .br 


A partir do nosso Encontró de Saúde 
do Músico, realizado pelo SindMusi 
em 2013, e de conversas com nossa 
querida presidente, Déborah Cheyne, 
iniciamos a campanha "Quero Saúde 
na Escola de Música" com vídeos 
de músicos (professores e alunos) 
e profissionais da área da saúde 
dizendo quem sao, o que fazem e 
o que querem. Esses vídeos, assim 
como materiais sobre saúde do 
músico, encontram-se publicados no 
facebook, na página "Quero Saúde na 
Escola de Música". 

Nesta edifáo, para ilustrar a 
importáncia dessa campanha, decidí 
transcrever textos dos alunos de um 
determinado período de Licenciatura, 
da Escola de Música da Universidade 
do Estado de Minas gerais (UEMG), 
para que possamos perceber seu nivel 
de interesse em relafáo á disciplina 
que ministro há seis anos nessa 
instituido - Consciencia Corporal em 
Performance Musical. A cada inicio 
de semestre, peno aos alunos que 
escrevam suas expectativas a respeito 
do que será abordado na disciplina. 
Neste primeiro semestre, nessa 
turma específica, pude perceber que, 
apesar de lento, existe um processo 
real de conscientizafáo, que vem 
acontecendo a partir das aulas e 
avaliafoes em Performance Musical 
que acontecem desde 2009. 

A campanha tem como objetivo 
despertar em outras instituifoes 
de ensino de música o interesse em 
fazer como a escola de Música da 
UEMG: inserir, oficialmente, na grade 
curricular da graduando, tanto do 


particularidades." 

"A execufáo musical nao se baseia 
apenas na interpretando de urna 
obra, mas também numa dinámica 
que envolve a utilizando do corpo 
como instrumento para o tocar/ 
cantar. Minha expectativa quanto 
a disciplina é justamente entender 
melhor, desenvolver técnicas e 
otimizar os movimentos corporais 
necessários a execunao instrumental, 
piano no meu caso, em prol da saúde 
e aperfeinoamento cinestésico e 
ergonómico na realizando dessa arte." 

Minha alegría existe por notar 
que a semente que foi plantada há 
seis anos caiu em terreno fértil. Está 
comenando a dar frutos concretos. 
A disciplina que era optativa e que 
consistía em um módulo, agora é 
obrigatória e tem dois módulos, sendo 
o primeiro obrigatório e o segundo, 
opcional. Meus alunos de hoje sao 
semeadores em potencial, já que 
poderao ser professores de música 
e assim passarao esse conhecimento 
transdisciplinar adiante. 

Monografías de finalizando de curso 
na área da saúde do músico comenam 
a ser desenvolvidas sob minha 
orientando, além de seminários e 
encontros onde se discute e se estuda 
temas relacionados com essa área do 
saber. 

Esperamos que os dirigentes 
das escolas de música do Brasil 
compreendam a necessidade urgente 
da implementanáo de anoes no 
sentido da promondo da saúde do 
músico! 

Um abrano a todos e até a próxima. ■ 


bacharelado quanto da licenciatura, 
disciplinas relacionadas á saúde do 
músico. 

Nada como dar aula para alunos que 
esperam e desejam o que eu tenho a 
oferecer! 

Vamos á transcrinao de algumas 
respostas: 


"Participo da matéria de Consciencia 
Corporal em Performance Musical 
com a esperanna e intennao de 
melhorar minha relando com meu 
instrumento para garantir e preservar 
minha saúde, tornando-me capaz de 
prevenir problemas no meu corpo 
com relando a minha prática musical." 

"A minha expectativa em relando 
a esta disciplina é saber utilizar de 
forma correta o meu corpo enquanto 
toco, ou seja, sem prejudicar minha 
saúde, e a preparar meu corpo com 
alongamentos antes de iniciar o 
estudo do instrumento." 


'Aprender a postura correta de tocar 
porque a incorreta nao prejudica só a 
saúde, mas também a performance." 

"Inicio as aulas com grande 
expectativa em relando a disciplina 
Consciencia Corporal em 
Performance Musical. Acredito que 
serei instruido quanto á postura e 


posicionamento corporal, de forma 
a manter e preservar a saúde e bem 
estar do músico." 

'As expectativas que tenho em 
relando a essa disciplina envolvem 
os desejos de conhecer meios e 
formas de realizar urna performance 
equilibrada e salutar..." 

"Espero que essa disciplina me 
auxilie numa melhor performance 
no meu instrumento e que eu 
obtenha urna consciencia corporal, 
sendo que o contrabaixo exige muito 
preparo físico e muscular por causa 
do tamanho do instrumento e suas 
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DITADURA NUNCA MAIS. DEMOCRACIA SEMPRE 

Sindicalistas, estudantes, militantes dos movimentos sociais e partidos de esquerda marcaram presenta no ato "Ditadura nunca mais”, para lembrar os 50 
anos do golpe civil-militar deflagrado no dia 31 de margo de 1964 e consumado no dia l s abril. A manifestando, realizada no centro do Rio, no dia 1 de Abril, 
contou com a participagáo do SindMusi - como tem sido em todas as manifestagoes pela liberdade de expressáo, defesa dos interesses dos trabalhadores e do 
país, realizadas no Rio de Janeiro. Confira abaixo algumas imagens que fazem parte do álbum do SindMusi, disponível na íntegra no facebook. 



QUEM DÁ VIDA 
Á MÚSICA, 

MERECE TODO 
O NOSSO APLAUSO. 

Música é vida. Vida é saúde. E saúde é com a Quaficorp. 


Seja qual for o seu ritmo, a Qualicorp tem o que vecé precisa pana manten a 
saúde sempre no melhor compaseo: os mais completos planos de saúde por 
adesáo. com preges e conloes especiáis para músicos profissíonais, ¿preverte! 



Q Qualicorp 

jdmmmrjMlDra J t ■ benprhnai 


0800 777 4004 

www.q ualicorp.cOin .b r 


Unimedj^V 
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